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      Recado aos fãs dos Senhores de Castelo




      Muito do que escrevemos neste livro se deve, principalmente, a vocês. Foram vários pedidos para que contássemos mais sobre o Multiverso, sobre a mitologia dos Senhores de Castelo e também sobre os personagens.




      Para aqueles que vivem as histórias e, sobretudo, se emocionam com elas, revelamos alguns segredos e reservamos muitas novidades, além de muita diversão.




      Também temos a honra e o orgulho de dizer aos exploradores de aventuras que este livro é o primeiro crossover de literatura de que temos notícia. A obra que escolhemos para fazer este crossover também é de fantasia. Trata-se de um livro de contos escrito por Estus Daheri (Thiago Tizzot) e ilustrado pelo incrível John Howe (artista que ilustrou os livros e filmes do Senhor dos anéis e O hobbit). O nome do livro é A ira dos dragões, e aproveitamos para deixar a dica de tê-lo em sua coleção.




      Agradecemos ainda a todos que nos enviaram e-mails, resenhas, mensagens, conversas, e pelas excelentes ideias que nos serviram de inspiração. Com certeza, sua voz foi e continuará sendo ouvida, e o Multiverso se expandirá cada vez mais.




      Um forte abraço!




      G. Brasman & G. Norris


    


  




  

    

      Prelúdio




      Há muitas e muitas eras, seres naturalmente mágicos chamados Espectros ameaçavam destruir o equilíbrio de todo o Multiverso, aniquilando tudo que existia.




      Para combatê-los, uma sábia chamada Nopporn, descendente de uma das primeiras raças sapientes, convocou os principais líderes, regentes, imperadores e soberanos de todos os planetas civilizados para formarem um grupo de combate especial chamado Senhores de Castelo.




      Depois de mais de uma década de guerras devastadoras, os Senhores de Castelo conquistaram a vitória. Os poucos Espectros sobreviventes foram aprisionados em pedras preciosas mágicas, que foram incorporadas a seres colossais, naturais dos confins do Multiverso.




      Assim surgiu a Ordem dos Senhores de Castelo, formada por seres únicos, que usam seus dons, habilidades e artefatos de poder para incentivar a paz e a prosperidade pelos quatro quadrantes do Multiverso.


    


  




  

    

      RegistroS




      Os manticores são animais selvagens e extremamente perigosos. A boca possui duas fileiras de dentes pontiagudos, e as garras negras são capazes de cortar até mesmo diamantes. O focinho, apesar de achatado, e o corpo enorme e avermelhado lembram um leão, mas seu tamanho é duas vezes maior. A pele é de couro grosso e resistente.




      Alguns possuem potentes asas membranosas, que se assemelham às de dragões; e têm escamas escuras e largas em vez de penas. Na ponta da cauda, esses manticores alados possuem ferrões venenosos, que lançam espinhos contra suas vítimas. Os manticores são muito ágeis e se alimentam de carne de qualquer espécie. Excelentes caçadores, atacam em bando e são selvagens na defesa de seu ninho, onde seus ovos ficam fortemente guardados.




      O ovo de um maticore, por possuir grandes poderes, é muito procurado por magos e feiticeiros. O único ninho conhecido fica na ilha de Edimgrir, no planeta Breasal, de onde poucos voltaram com vida.




      RELATO DO MAGO ZOLOTAR, EM FRAGMENTO DE PERGAMINHO


PLANETA BREASAL




      Embora os Senhores de Castelo mantenham seus registros atualizados e tenham grupos de navegadores em constante busca por novas passagens nos Mares Boreais, ainda existem muitos mundos e universos não mapeados. É impossível saber quantos planetas e reinos não estão catalogados.




      Durante meu exílio, antes de conseguirmos derrotar Kendal, conheci um desses lugares. Chama-se Breasal, e seus habitantes não sabiam sequer da existência do Multiverso.




      Mas o mais estranho é que a Maru mágica vibra de forma diferente naquele planeta. Fazer um encanto ali é muito mais difícil que nos outros mundos pelos quais passei. Embora eu tenha estudado muito, esse mistério continua sem solução.




      REI LARYS, EM SEU DIÁRIO PESSOAL


REINO DE AGAS’B, PLANETA AGABIER


    


  




  

    

      Prólogo




      Planeta Breasal




      Ano 3257 da Ordem dos Senhores de Castelo




      O calor extremo e o vapor dos gases vulcânicos tornavam o ambiente praticamente insuportável, menos para os manticores. Há milênios, túneis e cavernas são utilizados como ninho dessas criaturas, onde centenas delas protegem sua única rainha. Como ela gera pouquíssimos ovos a cada século, os manticores são muito raros e defendem seu território com ferocidade extrema. Ao lado da rainha, os mais velhos vivem centenas de anos no centro escaldante do maior dos vulcões, deixando a caça e a proteção dos túneis a cargo dos mais jovens.




      Uma antiga lenda afirma que o ovo de manticore possui poderes incríveis, gerando cobiça em magos e feiticeiros. A última vez que alguém invadiu o ninho foi um século atrás, quando um homem chamado Volgo tentou, sozinho, conseguir um ovo de manticore. Mas fracassou e quase perdeu a vida.




      Agora, cem anos depois, sabendo que a rainha está novamente em época de chocar, Volgo, o ambicioso e incansável feiticeiro, enviou três de seus melhores guerreiros em busca de um daqueles tão cobiçados ovos.




      O trio entrou no vulcão sorrateiramente, esgueirando-se por passagens estreitas, adiando ao máximo o encontro com os manticores que vigiavam o sistema de túneis até o ninho, no centro do vulcão.




      Na frente do grupo estava Willroch, um homem de pele escura, cabelos crespos e curtos, que vestia um manto negro com detalhes em violeta. Antigamente conhecido como poeta, hoje sua fama é de ser um mago sem escrúpulos e ganancioso.




      O segundo era Grot, um maktu1 de dois metros de altura. O corpo musculoso e a pele avermelhada conferiam-lhe uma aparência selvagem. Uma protuberância óssea no topo do crânio careca deixava-o ainda mais ameaçador. Os dois longos e pontiagudos dentes na mandíbula seriam capazes de arrancar um braço humano com apenas uma mordida. No braço esquerdo, uma malha de metal, com grandes espinhos, protegia desde o ombro até o punho. Além da malha, vestia apenas uma saia de peles, adornada com ossos. Sua única arma era uma enorme lança prateada.




      A última integrante do grupo era Ivora. A pele clara, jovem e lisa, combinava com uma longa cabeleira escura. Sua beleza era realçada por um corpete e botas de couro negro. Em um dos braços, uma grossa tira do mesmo couro estava enrolada. Um par de asas membranosas destacava-se nas costas. Na cintura, duas espadas, feitas de rocha avermelhada, brilhavam como brasas vivas.




      O trio avançou silenciosamente montanha adentro, sem precisar utilizar tochas, pois as paredes eram repletas de cristais fosforescentes, que iluminavam os estreitos corredores de rocha.




      – Este lugar fede mais que o campo de escravos – falou Grot.




      – Espero que esse ovo valha mesmo a pena – sussurrou Ivora, irritada, com dois caninos pontiagudos à mostra na boca de lábios vermelhos.




      – E por que demônios Volgo não veio com a gente?




      – Ele tem outras coisas para fazer – repreendeu Willroch, falando o mais baixo que conseguiu. – Agora fiquem quietos ou vão acabar nos matando!
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      Ivora e Grot, dois dos asseclas de Volgo.




      Willroch, Ivora e Grot continuaram movendo-se silenciosamente por mais uma hora dentro do vulcão, até que chegaram a uma enorme abertura rochosa, que parecia um salão.




      – Será que não tem outro caminho? – perguntou Grot, preocupado, com a voz grossa ecoando pelo salão.




      – Eu acho que não – falou Ivora, olhando em volta. – Vamos ter que arriscar e atravessar até o outro lado.




      – Falem mais baixo – sussurrou Willroch, zangado.




      Sem se importar com o comentário, Ivora esticou as asas membranosas e alçou voo, pousando vários metros à frente. Willroch e Grot a seguiram rapidamente. Exatamente quando atingiram o meio do salão rochoso, inúmeros rugidos reverberaram pela caverna. De fissuras nas paredes, dezenas de manticores surgiram, cercando Willroch, Ivora e Grot e impossibilitando que retornassem para o túnel pelo qual vieram.




      Cerca de trinta manticores fitavam os invasores rosnando e arranhando o chão com as garras negras. Como em uma dança macabra, moviam-se em círculo, aproximando-se lentamente do trio.




      Um manticore rajado de negro e vermelho retesou o corpo e rugiu violentamente. Em seguida, saltou contra o trio, iniciando o ataque. Imediatamente os outros também atacaram.




      Willroch começou a murmurar, lançando encantamentos violeta que explodiam contra os manticores, deixando vários deles fora de combate. Grot rosnava ferozmente e atacava com violência os animais com sua lança prateada. Ivora lançou-se ao ar e, com as duas espadas em brasas, golpeava os manticores sem piedade.




      No meio da batalha, um som límpido, como se várias harpas fossem tocadas em conjunto, reverberou pelas paredes da caverna. Os cristais fosforescentes começaram a vibrar intensamente, e a parede e o chão começaram a tremer. Um pequeno rio de lava que passava no interior do salão se agitou, fazendo a rocha líquida borbulhar, como se fosse explodir.




      Desequilibrado, Willroch caiu e foi atacado por um manticore. Desviando do ataque, deu um soco energizado por magia violeta, que lançou o animal contra a parede quente da caverna. Grot foi atacado por trás e, sem conseguir desviar a tempo, foi mordido na perna. Enfurecido, agarrou a cabeça do animal e bateu-a violentamente contra o solo. Ivora, apesar das escoriações nos braços e de ter sangue escorrendo do canto da boca, não parou de lutar com suas espadas flamejantes.




      Dois grandes manticores rugiram e pularam sobre Willroch com as garras estendidas e com a boca aberta de forma ameaçadora. Ele esticou os braços para cima e disparou uma rajada lilás que atingiu o dorso do primeiro manticore, fazendo-o cair fumegante ao lado do rio de lava.




      O outro manticore estava prestes a atingir Willroch, mas Grot atacou com sua lança de prata e atravessou o peito da fera. Então Grot torceu o cabo da lança e girou a arma com força, jogando o animal dentro da lava.




      – Malditos monstros! – exclamou Grot com raiva, mancando por causa da perna ferida.




      Willroch não agradeceu por ter sido salvo. Afinal, era o líder do grupo e jamais se mostraria fraco diante de um ex-escravo como Grot.




      Não imaginei que fossem tantos, pensou Willroch, contrariado. Estava cansado, suando muito e com os olhos ardendo por causa dos gases vulcânicos.




      Mas, quanto mais tempo lutavam, mais manticores surgiam, avançando contra o trio.




      – Temos que sair daqui – Willroch gritou –, ou eles vão nos fazer em pedaços!




      – Lá! – Grot apontou para trás de uma pedra enorme, onde havia uma abertura grande. – Pode ter uma saída!




      – Ivora! Abra caminho! – Willroch gritou, logo depois de lançar uma sequência de rajadas violeta que explodiram em vários manticores.




      Ivora deu um salto mortal no ar, desviando de um ataque, e cruzou as espadas vermelhas na frente do rosto. De sua boca, como em um beijo mortal, surgiram fagulhas vermelhas e alaranjadas que, quando passavam pelas espadas, cresciam e se tornavam pequenas bolas de fogo flutuante, que imediatamente ganhavam forma humanoide.




      Cada uma daquelas formas era um fogrin. Vermelhos como lava e com orelhas pontudas, na barriga protuberante e transparente podia-se ver uma labareda flamejante no lugar das entranhas. Suas pequenas asas rubras batiam freneticamente. Fagulhas saíam dos dentes pontudos, emitindo chiados maníacos, como risadas malévolas.




      Sob o comando de Ivora, cada fogrin começou a voar e a se jogar contra a cabeça dos manticores, que, apesar de não se queimarem, ficavam com a visão nublada quando as pequenas criaturas explodiam em chamas, enchendo o ambiente de fumaça e vapor.




      Graças aos fogrins, Willroch, Grot e Ivora se esgueiraram para trás da grande pedra. Apesar de feridos, correram pelo túnel estreito o mais rápido que puderam. Mesmo depois que saíram do vulcão, continuaram correndo pelo solo negro da ilha de Edimgrir. Grot, por causa da perna ferida, saltava e se apoiava na lança.




      Correram até um campo longo e seco, onde se certificaram de não ter sido seguidos, e, finalmente, pararam para descansar. O calor do vulcão e o péssimo odor de enxofre deram lugar a uma brisa suave, que refrescava os corpos suados e cansados. O sol já estava se pondo, trazendo atrás de si o manto escuro da noite.




      Após uma breve pausa, seguiram em silêncio até as ruínas de pedra de uma vila, que havia séculos estava desabitada. Entraram nos destroços de um antigo templo, sem teto e com trepadeiras secas que invadiam todo o ambiente. No lugar onde seria o altar, uma fagulha violeta flutuava.




      Willroch suspirou e gesticulou, invocando o feitiço de contato com seu mestre. Após alguns momentos, a fagulha se transformou em uma grande chama viva e brilhante. No centro, tremeluziu a figura de um homem de costas. Era careca, de aparência esquelética e com tatuagens aparentes na cabeça e no pescoço. Vestia uma magnífica túnica vermelha com detalhes dourados na barra e nas mangas. Na cintura, um belo cinto ornado com fios dourados.




      – Mestre Volgo... – Willroch começou a falar, com a voz trêmula.




      – Não me diga que vocês não conseguiram nenhum ovo. – Volgo o interrompeu, sem se virar e com evidente insatisfação.




      – É impossível! – Willroch continuou, ofegante. – Há muitos deles. Não conseguimos passar do primeiro salão.




      – O impossível só existe para os fracassados! – Volgo sibilou, ainda de costas, com a voz cavernosa.




      Willroch inflou-se de ódio e mordeu o lábio com raiva, mas abaixou a cabeça.




      – Eu quase perdi a perna quando fui mordido por um deles! – Grot reclamou, frustrado, apoiando-se na lança. – Não tivemos nenhuma chance!




      Volgo virou-se repentinamente. Através da chama mágica, fitou profundamente a perna do maktu e sacudiu a cabeça em silêncio, visivelmente contrariado.




      – Tem que haver outro jeito de dar cabo dos manticores e conseguir um ovo – concluiu Ivora, com uma voz doce, sorrindo para a figura de Volgo.




      – Seus incompetentes! Vou ter que resolver isso pessoalmente! – gritou ele, contrariado. – Encontrem-se comigo em Agas’B o mais rápido possível. Não temos muito tempo – concluiu rispidamente.




      Volgo passou a mão na frente da imagem e sumiu. A chama na frente do trio se transformou em fumaça violeta e translúcida, dissipando-se no ar em seguida.




      O grupo estava arrasado pelo fracasso na missão. Sem alternativas, seguiriam as ordens de seu mestre. Em silêncio, voltaram a correr em direção ao litoral da ilha de Edimgrir, para embarcar e sair daquele planeta através dos Mares Boreais. Viajariam sem parar diretamente para o reino de Agas’B, no planeta Agabier.2




      Em outro planeta do Multiverso, Volgo estava em pé em um velho navio de madeira com três grandes velas em formato de asa de dragão. Nos mastros, pequenas bandeiras triangulares tremulavam com a brisa suave. As tábuas do tombadilho estavam cobertas de pinturas de marujos. Exceto por Volgo, o convés estava vazio. Apesar do fracasso de seus asseclas, ele já estava preparado para aquilo. Sempre estava preparado para eventualidades. E, agora, sabia exatamente o que precisaria fazer.– Capitão Tempestuoso! – gritou Volgo, aparentemente para o vazio. – Venha aqui imediatamente.




      Uma nuvem, como uma pequena tempestade, flutuou de dentro do navio e se concentrou ao lado de Volgo. Em poucos instantes, de dentro da névoa, surgiu a figura de um homem. Sua aparência assemelhava-se a um guerreiro espadachim, com duas grandes espadas às costas. Até mesmo a roupa, uma espécie de quimono de pano negro e corpete e ombreiras de couro, diferenciava-o das figuras tradicionais dos homens do mar. Seus olhos eram cinzentos, como se uma tormenta os tivesse dominado.




      – Vamos para Agabier – ordenou Volgo, dirigindo-se ao jovem. – Temos que partir imediatamente!




      – Imediatamente – repetiu mecanicamente o jovem, com visível indiferença.




      De seus olhos, uma fumaça tempestuosa surgiu e escorreu até as pinturas de marujos nas tábuas do tombadilho. Magicamente, as figuras ergueram-se, finas como lascas de madeira, e começaram a trabalhar para iniciar a viagem.




      Em pé na proa, Volgo olhava para a espuma que se formava na frente do navio.




      Vou conseguir um ovo de manticore, pensou, nem que para isso eu tenha que matar todos aqueles incompetentes.


    


  




  

    

      Notas




      1Seres do planeta Mak, do primeiro quadrante dos Mares Boreais. Alguns clãs da floresta sofrem com a escravidão de seus habitantes. Fortes e resistentes, os maktus das florestas foram escravizados para fazer parte de jogos de gladiadores e outras perigosas formas de entretenimento.




      2Planeta do quadrante 1. Possui pouca magia natural e é pouco desenvolvido tecnologicamente. É dividido em reinos independentes, e o maior deles é Agas’B. O atual rei é Larys, pai da princesa Laryssa.


    


  




  

    

      Festival da Luz Crescente




      Planeta Agabier, reino de Agas’B




      Vinte dias depois




      O Festival da Luz Crescente é a maior festa do reino de Agas’B e foi criado há três anos, para comemorar o retorno do rei legítimo ao trono. Durante sete dias, o povo de todo o reino festeja alegremente, participando de comemorações, jogos, espetáculos e outras atrações patrocinadas pelo rei. Todos comentam sobre como o reino de Agas’B foi libertado das garras do tirano Kendal por dois Senhores de Castelo, uma princesa e um autômato dourado.




      Para a felicidade do rei Larys, esse terceiro festival contaria com a presença dos responsáveis pela libertação do reino. Sua filha, Laryssa, que havia se tornado aprendiz de Senhora de Castelo,1 conseguira permissão especial da Ordem dos Senhores de Castelo2 em Ev’ve e poderia participar das festividades. Também prometeram participar Kullat, Senhor de Castelo do planeta Oririn, que tem o poder de manipular energias mágicas com as mãos, e Thagir, pistoleiro e Senhor de Castelo do planeta Curanaã. Até mesmo Azio, o autômato dourado que destruiu o Globo Negro, enviara uma mensagem informando que chegaria a tempo para o festival.




      Dare, nomeada a nova Senhora de Castelo de Agas’B, e seu parceiro Aesalon não puderam participar, pois estavam em outra parte do planeta, numa missão dada pelo Conselho local.




      As comemorações se iniciam na primeira noite de lua crescente do nono mês. No meio da praça central de Alons, há um monumento feito de um mineral cinzento, encantado pelo próprio rei Larys. A escultura forma duas enormes mãos espalmadas, uma de frente para a outra. Uma delas é enfaixada desde o pulso até a primeira dobra dos dedos, representando as manoplas de Jord,3 as faixas mágicas nas mãos de Kullat. No pulso da outra mão, há um grande bracelete com uma pedra preciosa esculpida, representando Thagir e a Joia de Landrakar.4 Durante todos os dias do festival, uma chama esverdeada brilha entre as palmas, marcando a duração da maior festa do reino.




      Na primeira noite, o rei Larys faz um discurso na praça principal da cidade de Alons, dando início às festividades. A praça possui quatro grandes vias de acesso que acabam no monumento das mãos espalmadas, onde um púlpito é erguido anualmente para o discurso do rei. Em todas as outras cidades do reino, o discurso e o início das comemorações são realizados por representantes da família real.




      Durante o segundo e o terceiro dias, ocorrem concursos de fantasias e de carroças enfeitadas. Neste ano, em Alons, a ganhadora foi uma mulher que se fantasiou de Yaa, a Mãe de Todas as Fadas. No desfile de carroças, o vencedor foi um fazendeiro que enfeitou dois carroções com flores exuberantes e várias armações leves, lembrando ninfas das florestas.




      Era a quarta noite de festividades e várias tochas iluminavam a praça com chamas amareladas. Crianças corriam ao redor das mesas, brincando e rindo alegremente. Várias tendas de bebidas e comidas estavam armadas ao redor da praça, exalando odores convidativos. Palcos foram armados para as apresentações, realizadas durante todo o quarto dia. Vários soldados do povo Maiole5 andavam em ronda, alertas a qualquer perigo contra a família real. Outros Maioles, que não eram soldados ou guerreiros, ajudavam nas tendas, trazendo receitas de seu povo.




      O rei Larys estava sentado em uma enorme mesa de madeira, igual a várias outras espalhadas pela praça. Apesar de ter estatura mediana, sua postura era a de um líder nato. Cabelos curtos, castanho-claros, já apresentando tons esbranquiçados devido às agruras da vida, e olhos verdes que demonstravam ser ele um homem inteligente e de caráter forte. No dedo, um belo anel esmeralda refletia à luz das tochas.




      A seu lado, sua filha, a princesa Laryssa, olhava distraída para a apresentação de dois músicos no palco principal. A brisa da noite balançava suavemente seus curtos cabelos negros. Apesar de ser uma guerrina,6 não estava de uniforme e trajava um belo vestido cintilante, que deixava à mostra as costas e também uma cicatriz no ombro esquerdo, decorrente de um ataque desferido por Kendal três anos atrás. Nos braços, usava lindas joias e braceletes. Por baixo do vestido, usava calças escuras e, na cintura, uma bainha finamente trabalhada alojava uma pequena espada com cabo de madrepérola.




      – Eles não disseram quando vão chegar, papai? – Laryssa perguntou ansiosa, arrumando os cabelos e olhando para a entrada principal da praça.




      – Recebi um pergaminho que dizia que chegariam entre ontem e hoje – disse o rei sorrindo, lembrando que a mensagem fora entregue por um morcego albino, o que lhe causou espanto. – Está nervosa?




      – Um pouco – confessou, encabulada. – Já passamos do meio do festival e nenhum deles chegou. Se ao menos ele... – a frase morreu em seus lábios.




      O rei sorriu e acariciou o rosto de Laryssa com ternura, mas não forçou a filha a continuar, pois sabia que a espera para rever Kullat estava sendo bastante angustiante para ela. Ele sabia que ela se apaixonara pelo Senhor de Castelo e, mesmo que o relacionamento dos dois não tivesse evoluído para algo mais sério, ela ainda mantinha acesas as chamas da esperança em seu coração.




      Os músicos, que tocavam uma melodia alegre com flauta de osso e bandolim, terminaram a apresentação sob aplausos e assovios. O rei abandonou seus pensamentos, levantou-se e aplaudiu com alegria, acenando para os músicos.




      – Aqueles ali merecem mesmo um aplauso real! – exclamou uma voz masculina atrás de Laryssa.




      Mesmo sem se virar, ela sorriu largamente, pois havia reconhecido aquela voz.




      – Kullat! – disse ela, levantando-se e abraçando um homem alto e robusto.




      O rei viu, sorridente, a filha abraçando um homem de manto e capuz brancos. As mãos estavam enfaixadas até a primeira dobra dos dedos. Pouco de seus olhos era visível sob a sombra do capuz. O rei reconheceu, com alegria, o Senhor de Castelo de Oririn.




      – Que saudade de vocês! – Kullat exclamou com alegria, retribuindo carinhosamente o abraço.




      – Ei, princesa! Guarde um pouco para mim – brincou outro homem, logo atrás de Kullat.




      O rei Larys sorriu ao ver Thagir, o outro Senhor de Castelo que ajudara a salvar seu reino. Com satisfação, notou que Thagir estava exatamente como ele se lembrava. Vestia uma calça marrom com vários bolsos, uma longa casaca verde de couro e, nos pulsos, um bracelete com uma joia cada. Apenas a barba mudara um pouco, estava maior que da última vez que o vira, acentuando ainda mais aqueles estranhos tons avermelhados, que contrastavam com os cabelos negros como a noite.




      – Finalmente! – exclamou o rei com evidente felicidade. – Estávamos muito ansiosos pela chegada de vocês!




      – Majestade – Thagir inclinou-se com respeito, sendo imitado por Kullat, que havia terminado de abraçar a princesa Laryssa. – Agradecemos seu convite e sua hospitalidade.




      – Por favor! Não precisamos ser tão formais assim – o rei sorriu e abriu os braços. – Venham cá, meus amigos!




      O rei abraçou Thagir com alegria. Depois abraçou Kullat, e a princesa fez o mesmo com Thagir.




      – Sentem-se conosco – disse Larys, fazendo um sinal para uma moça em uma barraca. – Temos muito que conversar.




      – Pelo jeito, chegamos bem na hora do jantar – disse Kullat, esfregando as mãos enquanto se sentava. – Por acaso, temos costelas de címalo? – complementou, arrancando risadas de todos.




      – Temos sim, mas você deve tirar esse capuz para comer – Laryssa respondeu, fingindo estar brava.




      – Ah, não! Já vão começar de novo com essa história de capuz... – Thagir disse enquanto se sentava. – Eu já disse mil vezes que ele fica melhor quando não podemos vê-lo!




      Todos riram, e Kullat puxou o capuz para trás, fazendo uma careta para o amigo. Laryssa sorriu satisfeita. Sem capuz, percebeu que Kullat não mudara muito. O rosto continuava arredondado, e os olhos, escuros e alegres. Os cabelos estavam mais compridos e com mais mechas brancas nas têmporas. Só estranhou o cavanhaque que contornava a boca, deixando o queixo mais quadrado.




      – O que é isso? – perguntou, apontando para o queixo de Kullat. – Uma moda nova em Oririn?




      – Não exatamente – sorriu o cavaleiro, passando a mão pela boca e alisando os pelos negros. – Tivemos alguns contratempos em Tazore7 e acabei não me barbeando.




      – E no navio vindo para cá – Thagir complementou –, ele resolveu fazer o serviço pela metade e ficou com essa sujeira no queixo!




      – Muito engraçado, senhor “barba longa”! – Kullat retrucou, debochando da barba espessa do amigo. – Você que deveria ter raspado a sua enquanto estávamos nos Mares Boreais.




      – Negativo! Minha esposa gosta de mim com barba – Thagir retrucou. – E tem outra coisa. Imagine se chego sem barba em casa e minhas filhas não me reconhecem? Com que cara eu ficaria?




      – É verdade. Podem achar que é o padeiro e chamá-lo de papai! – Kullat riu.




      Thagir deu um soco de leve no amigo, que fez uma careta exagerada de dor.




      – Oba! A comida chegou! – Kullat exclamou, eufórico, quando a atendente começou a trazer as bandejas com o jantar.




      Ele continua o mesmo, pensou Laryssa, alegre. Só espero que tenha mudado um pouco de opinião sobre relacionamentos, divagou sorridente.




      Durante a refeição, conversaram animadamente, relembrando suas aventuras em Agas’B. Thagir e Kullat também contaram sobre algumas das missões e aventuras que tiveram nos últimos anos. Kullat mostrou uma cicatriz no pescoço, resultado de um ataque inesperado em Tazore.




      – Se não tivessem sido covardes, não teriam me atingido por trás – comentou, pegando uma costela de címalo assada.




      – Temos que estar sempre preparados – complementou Thagir. – É o que meu pai sempre diz.




      – Seu pai deve ser um homem muito sábio – disse Larys. – Gostaria de conhecê-lo.




      – Espere um pouco, tenho uma coisa aqui comigo – disse o pistoleiro, batendo nos bolsos da casaca verde, como se procurasse algo. Sorriu ao encontrar o que procurava e retirou um fotograma tridimensional de um bolso. – Foi tirada na última virada de ano. Toda a minha família está aqui. Aquele senhor no centro é o meu pai, e a senhora fofa é a minha mãe.




      Larys e Laryssa olharam atentamente para o fotograma tridimensional, em que várias pessoas, vestidas com roupas claras, celebravam e sorriam. O pai de Thagir, apesar de grisalho, tinha um ar jovial e estava abraçado a uma senhora de rosto redondo, rosado, e com um sorriso muito simpático. Três homens, quatro mulheres e algumas crianças, todos com belos sorrisos, posavam ao redor do casal.




      – São seus irmãos? – perguntou Larys.




      – Sim – confirmou Thagir. – E estas em pé são minhas cunhadas. As duas meninas sentadas no chão, com coroas de princesa, são minhas filhas. Minha esposa está abaixada ao lado delas.




      – Elas são lindas! – Laryssa comentou, olhando para as duas princesas no fotograma.




      – É uma família muito bonita – Larys complementou. – Mas onde você estava?




      – Eles foram inteligentes – Kullat disse, zombeteiro, intrometendo-se na conversa. – Deixaram que o mais feio de todos fizesse o fotograma!




      – Pena que você não estava lá – respondeu Thagir –, senão eu poderia estar no fotograma.




      – Pois é, mas daí a foto ficaria horrível!




      Kullat fez uma careta para Thagir, que fechou o punho de forma falsamente ameaçadora.




      – Vocês são sempre assim? – Laryssa perguntou, divertindo-se com a situação.




      – Só quando estamos entre amigos – Kullat respondeu, pegando outro pedaço de costela da bandeja. – Mas vamos mudar de assunto? Como está sendo seu treinamento na Academia? O velho Ur’dar8 continua chato como sempre? – perguntou, referindo-se a um dos dez anciãos que formavam o Conselho de Nopporn, também conhecido como Conselho de Ev’ve.




      – Ah, não fale assim dele! – ela respondeu e deu um tapa de leve na perna de Kullat, fingindo indignação. – Ele é um ótimo Gaijin.9 E saiba que é bem provável que ele se torne o próximo Daimio10 no lugar de N’quamor11 – continuou, mencionando o atual regente, também chamado de Conselheiro Supremo. – E aposto que ele será responsável por uma era muito melhor.




      – Impossível! – Kullat gracejou, após uma mordida na costela de címalo. – Todo mundo sabe que N’quamor é o melhor de todos os anciãos.




      – Você diz isso só porque ele é de Oririn – Thagir gracejou, piscando para Laryssa divertidamente. – Acho que está mais do que na hora de acabar com essa Era Oririana.




      – Você está louco? – disse Kullat ofendido, mas rapidamente percebeu que estava sendo alvo de uma brincadeira e sorriu. Fechando o punho, que brilhou intensamente, disse de modo desafiador: – Eu ainda te pego, seu pistoleiro de araque.




      – Quando quiser. Estou mesmo louco para te dar uma nova sessão de treinamento – disse Thagir despreocupadamente, cruzando os braços com um sorriso matreiro no rosto. Kullat fez uma careta e voltou sua atenção para a comida na mesa. Pegou uma asa de frango e a mordeu, satisfeito com o sabor delicioso.




      Laryssa sorriu, feliz por ter amigos como eles. Apesar de serem dois dos Senhores de Castelo mais poderosos e respeitados de toda a Ordem, eram extremamente simples e amigáveis.




      Pena que Azio ainda não chegou, pensou a princesa. Se ele estivesse aqui, a festa estaria perfeita!




      Laryssa deu de ombros, afastando o pensamento. Então lhes contou sobre seu treinamento na Academia em Ev’ve e como estava se saindo nos estudos teóricos e práticos. Depois, foi a vez do rei Larys contar sobre a situação do reino, informando que o povo estava muito mais próspero do que há três anos e que a fome estava praticamente erradicada de Agas’B.




      Conversaram animadamente por horas, quando outro espetáculo se iniciou no palco principal. Era uma peça de teatro feita por um grupo de crianças que contava a história da lamparina âmbar, uma lenda muito comum no Multiverso.




      – Já ouvi falar dessa lenda – Thagir disse, ao ver as crianças representando no palco.




      – É uma das histórias de Carimm?12 – Kullat perguntou, após beber um pouco de vinho.




      – Precisamente – uma voz familiar respondeu ao longe.




      Todos olharam ao redor, espantados. Não conseguiam localizar de onde vinha a resposta. Laryssa apontou para uma silhueta na escuridão, sob uma árvore. A sombra caminhou até a mesa e, à medida que avançava, o corpo foi iluminado pela luz das tochas, revelando um tronco dourado, largo e forte. Na cabeça ovalada, dois olhos piscavam verde e azul.




      – Azio! – Laryssa gritou de alegria ao ver o autômato.




      – Latinha?! – Kullat exclamou com espanto ao ver Laryssa se levantar.




      Azio estava diferente. Sob a pele dourada, notava-se o desenho de músculos delineados. O pescoço era forte, em conjunto com os ombros e braços. O abdômen se mostrava reto, sustentando o peito largo e musculoso. As pernas eram longas, e os pés, como botas douradas.




      Laryssa olhou para Azio com espanto, pois sua aparência reproduzia com muita vivacidade o corpo humano.




      – Azio... – a princesa ficou com a voz embargada de emoção por rever o amigo de infância e não conseguiu continuar a frase.




      – Olá, princesa, é um prazer revê-la – a voz suave e alegre saía pelos orifícios que formavam a boca do autômato, que fixou o olhar em Laryssa, como se admirasse uma obra de arte. Um momento depois, virou-se para os demais e complementou, curvando-se levemente em um cumprimento. – Rei Larys, Kullat e Thagir. É um prazer revê-los também.




      – Seja bem-vindo de volta! – o rei exclamou, fazendo um sinal para Azio se sentar. Ele também estranhou a nova aparência de Azio e não conseguiu esconder o ar confuso.




      – É muito bom poder estar de volta – disse o autômato dourado sentando-se em uma tora ao lado da princesa, pois o banco de madeira não suportaria seu peso.




      – De volta à sua casa! – Laryssa complementou, abraçando novamente o amigo. Sorridente, continuou: – Mas o que foi que aconteceu com você? Está tão diferente! Parece muito mais...




      – Humano? – perguntou Azio diante da hesitação da princesa. – Era o que queria dizer?




      – Não era exatamente isso – respondeu Laryssa um pouco encabulada –, mas, já que mencionou...




      – Muitas coisas aconteceram depois que saí de Agas’B – respondeu Azio, piscando os olhos. – Podemos dizer que são algumas melhorias.




      Apesar de parecer apenas com uma máquina, a princesa sabia que seu antigo guarda-costas era um ser vivo, com emoções e consciência próprias. Ela o amava como a um velho amigo, e era visível que o sentimento era recíproco.




      – Latinha, diz pra gente o que andou aprontando – Kullat disse, pegando outro copo de vinho. – Não encontrou nenhum outro sobrevivente do seu mundo?




      – Viajei muito pelo Multiverso. Procurei em vários planetas – Azio respondeu, com evidente tristeza. – Cheguei até a encontrar o corpo de uma binaliana, mas estava morta havia muitos séculos. As probabilidades indicam que sou o último sobrevivente do planeta Binal.




      – Sinto muito, meu amigo – Kullat disse, com pesar.




      – Não perca as esperanças – disse Thagir. – O Multiverso é muito grande. Talvez tenha um grupo inteiro de binalianos escondido em algum lugar.




      – Isso mesmo! – Laryssa exclamou, animada. – Prometo que vou buscar informações sobre isso com a mestra Raissa. Ela é chefe das bibliotecas das Quatro Torres de Ev’ve.13 Tenho certeza de que vamos encontrar alguma coisa nos arquivos da Ordem.




      – Muito obrigado – Azio agradeceu, mais animado. – Com novas informações, minhas chances de encontrar outros da minha raça aumentarão muito!




      O barulho de talheres indicava que as pessoas comiam bem. As atendentes andavam entre as mesas, retirando pratos vazios e trazendo outros cheios, sempre com um sorriso amigável. O cheiro da comida era gostoso, e o povo estava muito feliz com o festival. Thagir se serviu de vinho e, quando virou a garrafa, um brilho metalizado surgiu em seu punho direito.




      – Vejo que conseguiu consertar seu bracelete – Azio disse ao ver a peça rica em detalhes, feita por um hábil artesão. No centro, uma joia emitia um brilho azul suave.




      – Ah! – Thagir exclamou, mostrando o punho ao autômato. – Esse bracelete não é meu. O meu foi destruído para sempre. O meu irmão me emprestou o dele, até que eu consiga encontrar o bracelete que foi roubado de meu pai.




      – E conseguiram alguma pista do paradeiro do bracelete do seu pai? – perguntou o rei, curioso.




      – Ainda não – Kullat interveio, após um gole de vinho. – Mas vamos dar mais uma olhadinha por aí. Tenho certeza de que vamos achá-lo. Afinal, o Multiverso é tão pequenininho...




      Thagir riu do amigo e o empurrou com o braço. Larys estava satisfeito por finalmente ter todos os salvadores de Agas’B a seu lado novamente. Ele se lembrou da batalha pelo Globo Negro e do vento carregando as cinzas de Kendal três anos antes. Olhou para o anel esmeralda no dedo indicador, absorto em pensamentos, e recordou--se da longa jornada para a reconstrução do reino. A miséria diminuía, as cidades prosperavam, e os Maioles começaram uma relação tímida, mas genuína, com os demais povos, estabelecendo-se como guardas reais. O rei sabia que ainda tinha muito a fazer, mas estava satisfeito com o progresso alcançado até então. Com um sorriso, retornou à conversa e todos continuaram a aproveitar a noite com grande alegria


    


  




  

    

      Notas




      1Título conferido pela Ordem dos Senhores de Castelo a seres com poderes e/ou habilidades especiais. Os membros da Ordem não devem interferir diretamente na evolução natural da sociedade, mas têm como um dos principais objetivos incentivar a paz, a ordem e a prosperidade nos mundos e universos onde atuam.




      2Grupo que segue as regras e normas estabelecidas pelo Conselho de Nopporn. Sua sede fica na ilha de Ev’ve, no centro do Multiverso, e possui várias subsedes em todo o Multiverso.




      3Faixas mágicas que foram incorporadas a Kullat durante uma de suas missões. Canalizam e dão forma à energia de seu portador. A lenda ainda fala do cajado de Jord, desaparecido há milênios.




      4Gema que é utilizada por pistoleiros para armazenar e carregar armas magicamente. Sabia-se da existência de cinco dessas joias que ainda estavam ativas, mas Thagir sacrificou uma delas numa batalha em Agas’B há três anos.




      5Guerreiros humanoides com características anfíbias. Vivem na bacia Iori. Pouco se sabe sobre eles, apenas que são dotados de inteligência e organização militares.




      6Guerrin/Guerrina: aprendizes de Senhores de Castelo. Durante o treinamento na academia, utilizam vestes de tecido cuja coloração indica o nível de aprendizado.




      7Planeta do primeiro quadrante dos Mares Boreais. Muito conhecido pela flor de Raige, uma planta capaz de afetar seres com poderes energéticos.




      8General Ur’dar: ancião da ilha de Ev’ve, também chamado de General de Kroa. Responsável pelo resgate de mais de 150 mil kroanos escravizados. Possui mais de dois metros de altura e quatro braços. Pacifista e inteligente, é uma lenda em vários mundos e reinos.




      9Como são chamados cada um dos dez anciãos que formam o Conselho de Nopporn.




      10Daimio, ou Conselheiro Supremo: como é chamado o regente do Conselho de Nopporn.




      11Atual regente de Ev’ve. Senhor de Castelo de Oririn, conhecido por sua capacidade estratégica e por seus valores sobre justiça e paz. De pele escura e cabelos longos, é hábil com magia e feitiços. Sua regência é chamada de Era Oririana, na qual vários Senhores de Castelo importantes, como Thagir, Kullat e Plodu tiveram suas histórias registradas.




      12Coletâneas de lendas e mitos comuns em todo o Multiverso. Embora possuam versões diferentes em cada cultura, o significado moral permanece inalterado.




      13A ilha de Ev’ve possui quatro grandes torres, cada uma delas é regida por um ancião e possui centros de treinamento, refeitórios, acomodações e bibliotecas. A maior delas fica no centro da ilha, chamada também de Torre de Nopporn.


    


  




  

    

      O Bobo e o Ladrão




      Estavam tão animados que não perceberam como era tarde. De repente, um sino soou alto cinco vezes. Todos que estavam no festival silenciaram e olharam para o céu estrelado, pois havia começado uma linda apresentação de fogos de artifício que explodiam no ar, formando imagens de pessoas do reino, do símbolo de Agas’B e, no final, de cenas dos libertadores de Agas’B e de Azio destruindo o Globo Negro, que explodiu em milhões de fragmentos coloridos.




      As pessoas aplaudiram alegremente e, ao final do show, um representante do rei anunciou que as atividades do quarto dia haviam se encerrado e que as do quinto começariam na manhã seguinte, ao alvorecer.




      A multidão começou a se espalhar e a retornar para casa, mas algumas pessoas preferiram curtir um pouco mais a noite e voltaram a se sentar para conversar e jogar cartas.




      – Bem, meus amigos – disse o rei, bocejando –, a noite foi maravilhosa, mas preciso dormir – finalizou, piscando um olho para Laryssa.




      Um tumulto, com gritos e insultos numa mesa mais afastada, interrompeu o rei. Curioso com o barulho e acompanhado dos amigos e da filha, foi ver o que estava acontecendo.




      Dois homens trocavam golpes diante de uma pequena multidão que se aglomerou para ver a luta, formando um círculo ao redor dos lutadores.




      O mais forte, de cabelos escuros, tórax largo e musculoso, tentava socar o adversário de roupas cáqui, que desviava com agilidade. Contudo, ao tentar desviar de outra investida, perdeu o equilíbrio, foi agarrado e arremessado contra uma mesa de madeira.




      Abrindo passagem na multidão, o rei aprisionou o homem forte com uma esfera verde, vinda de seu anel. Ao ver o soberano, ele arregalou os olhos e baixou a cabeça, em sinal de respeito.




      – Vejam só! É você, Corning? – Kullat ironizou, pegando o homem que havia sido jogado sobre a mesa e erguendo-o pela gola. – Imaginei que você poderia estar aqui! – exclamou, segurando o encrenqueiro no ar como se ele não tivesse peso.




      – Mas o que está acontecendo aqui? – perguntou o rei, após soltar o outro homem da bolha verde, que se ajoelhou diante do rei, em sinal de respeito. – Conte-me o que aconteceu – repetiu o rei, mais calmo.




      – Majestade – a voz do homem era baixa e respeitosa –, estávamos jogando biso1 e aquele homem roubou nas cartas – finalizou apontando para Corning, ainda preso pela gola.




      – Conheço este homem aqui e suas habilidades com as cartas – Kullat disse baixando o homem, mas mantendo-o preso. – Se me permitir, vou conversar a sós com ele.




      Antes que o rei pudesse falar, uma figura estranha apareceu, saindo da multidão que rodeava o local. Era um homem magro, com roupa colorida e sapatos pontudos. O casaco tinha abas que formavam ângulos agudos, em pedaços pretos, brancos e laranja. Usava um chapéu de três pontas, com pequenos chocalhos pendurados. Ao ver o rei, arregalou os olhos e fez uma reverência desengonçada, fazendo barulho com os guizos do chapéu e arrancando risos de quem estava ao redor.




      – Magnânimo – o homem de roupas coloridas suplicou com uma voz infantil e sem malícia –, não o execute, por favor!




      O rei ficou surpreso com a patética figura e com o pensamento absurdo de uma execução por uma simples discussão. Kullat revirou os olhos, em sinal de desaprovação. Sabia que, onde o Ladrão estava, o Bobo estaria também. Para evitar mais confusão, pediu ao rei para levar os dois dali. O rei concordou. Kullat segurou o Bobo com a mão livre e saiu, carregando os dois homens que esperneavam, suspensos no ar.




      O rei liberou o outro homem e voltou para a mesa, ainda confuso.




      – Não precisa se preocupar, majestade – Thagir disse, alegremente. – Conheço aqueles dois. Kullat vai dar um jeito neles.




      Só não sei o que estão fazendo aqui, pensou o pistoleiro. Kullat vai ter que me explicar essa história.


    


  




  

    

      Nota




      1Jogo de cartas apreciado em vários planetas. Utiliza o baralho do cavaleiro, o mais comum do Multiverso.


    


  




  

    

      Um Favor




      Kullat andou até uma tenda e baixou os dois homens, que eram seus velhos conhecidos. Conhecia o Ladrão pelo nome de Corning, mas tinha certeza de que esse não era seu verdadeiro nome.




      Era um homem atlético e com cabelos claros. Excelente jogador de dados e cartas. Também muito inteligente e hábil com facas e arco. Sempre furtivo e silencioso, tinha fama de roubar reis, magos e imperadores. Tinha problemas com dívidas de jogos e sempre estava em apuros com os cobradores.




      O Bobo era seu parceiro inseparável. Kullat perguntou algumas vezes o nome dele, mas a resposta sempre foi uma interminável ladainha, sem nunca obter a resposta. Sempre vestido como um bobo da corte, era astuto, apesar de aparentar ser extremamente inocente e não ter noção de perigo ou de responsabilidade. Era bastante magro e flexível, às vezes sendo até mesmo mais leve do que aparentava. Tinha um equilíbrio fora do comum, o que o tornava um malabarista incrivelmente habilidoso.




      – Então, senhores – Kullat disse, irônico –, aprontando de novo?




      – O homem que não sabe perder – Corning respondeu sorrindo.




      De repente, o Bobo se jogou aos pés de Kullat e lhe agarrou o manto.




      – Por favor, não me mate! – suplicou, com um drama exagerado na voz. – Me acorrente, me chicoteie, mas não me mate!




      Tufos de cabelos ruivos saíam por debaixo do chapéu pontiagudo, combinando com os olhos claros e as sardas do rosto. O Ladrão balançou a cabeça negativamente e bufou, sentindo o que chamava de “vergonha alheia”. Kullat riu do homem e o levantou com facilidade.




      – Talvez eu os mate sim – disse, coçando o cavanhaque como se estivesse em dúvida –, mas isso vai ter que ficar para depois. Agora eu quero saber o que é que vocês estão fazendo aqui. Vocês deviam estar com Anteos!1




      – Viemos jogar cartas antes – disse o Bobo, gesticulando como se distribuísse cartas invisíveis.




      O Ladrão suspirou, resignado. Devia ter imaginado que o Bobo confessaria infantilmente que eles tentavam “ganhar” algumas moedas de bolsos descuidados na festa.




      – Preciso que vocês evitem confusão por aqui! – Kullat olhou diretamente para Corning, sabendo que os problemas seriam mais com ele do que com o Bobo. – Além disso, quero saber se conseguiram alguma pista nova sobre o bracelete.




      – Oh, céus! – o Bobo exclamou, fazendo um gesto contra o peito como se estivesse se esfaqueando. – Esquecemos completamente do bracelete. Como somos distraídos! – finalizou com uma cara séria, balançando negativamente a cabeça.




      – Não é bem assim... – disfarçou o Ladrão, fuzilando o Bobo com o olhar.




      – Isso não importa agora – concluiu Kullat, sem conseguir conter o riso. – Conseguiram ou não alguma pista?




      – Na verdade, não – disse o Ladrão. – Chegamos há poucos dias e não tivemos tempo de conversar com o tal de Anteos.




      – Em vez disso, resolveram aproveitar o festival para surrupiar algumas pessoas! – Kullat exclamou, sério.




      – A culpa é minha, mestre! – exclamou o Bobo, ajoelhando-se e erguendo as mãos como se estivesse orando. – Eu queria assistir aos espetáculos... eles me fazem lembrar de meu pai – finalizou, enxugando no manto do cavaleiro algumas lágrimas que começaram a escorrer pelo rosto pálido.




      – Ele fazia espetáculos também? – Kullat perguntou, condoído com a tristeza do Bobo e ajudando-o a se levantar.




      – Ele quem? – respondeu o Bobo, levantando-se e limpando a poeira dos joelhos.




      – Seu pai! – replicou Kullat, confuso. – Ele também participava de festivais?




      – Meu pai? – disse o Bobo fazendo uma careta. – Pelo que sei, ele nunca foi a nenhum festival. Ele era mineiro!




      – E por que o festival faz você se lembrar de seu pai?




      – Quem disse isso? – perguntou o Bobo com uma expressão de incredulidade.




      – Ah! Deixe pra lá! – Kullat desistiu, fazendo um sinal com a mão. – Não sei por que insisto em tentar conversar com você – finalizou, abanando a cabeça negativamente.




      – O que foi? – disse o Bobo de forma inocente, levantando as mãos.




      – Corning! – Kullat chamou, deixando o Bobo de lado – Agora que já vieram até aqui, aproveitem o resto da noite, mas nada de roubos ou brigas – disse o cavaleiro, apontando o dedo ameaçadoramente para o Ladrão. – Quero que partam amanhã cedo para falar com Anteos sobre a pista que ele diz ter achado. Ajude-me a achar o bracelete, Corning, e sua dívida comigo estará paga – Kullat finalizou, olhando para o Ladrão.




      Se fosse uma dívida de jogo ou em dinheiro, ele não se importaria. Existiam planetas inteiros em que ele era procurado por não ter pago alguma coisa. Mas a sua dívida com Kullat era diferente, era uma dívida pessoal por algo que ocorrera muito tempo atrás. Não era por honra, mas, em seu íntimo, sabia que devia muito ao cavaleiro. Suspirando, o Ladrão concordou e empurrou o Bobo para longe.




      – Ei! – Kullat gritou para a dupla. – Guardem isto.




      O cavaleiro retirou um pequeno broche prata em formato de dragão de um bolso do cinto e o jogou para o Ladrão, que o apanhou no ar.




      – O que é isso? – ele perguntou, guardando o broche com cuidado no bolso interno da jaqueta.




      – É para eu poder me comunicar com vocês.




      E então Kullat encerrou a conversa. Recolocou o capuz, encobrindo o rosto numa profunda escuridão, e alçou voo.




      Enquanto retornava à praça, relembrou que Thagir não sabia que ele havia pedido a ajuda de Anteos, de Corning e do Bobo para tentar achar o bracelete roubado do pai do pistoleiro. Com Anteos procurando pistas de seu possível paradeiro, Kullat colocou o Bobo e o Ladrão para segui-las e tentar encontrá-lo.




      Quero ver a cara do Thagir quando eu lhe entregar o bracelete, pensou Kullat, sorridente, na escuridão da noite.




      A noite avançou e as tochas começaram a se apagar, deixando apenas uma leve fumaça branca nas pontas. Algumas pessoas limpavam as mesas, outras recolhiam as sobras de comida, enquanto o rei e seus colegas se dirigiam ao local onde passariam a noite. Kullat os encontrou na entrada da estalagem.




      Durante todas as festividades, a família real confraterniza com o povo, e o rei Larys, com sua comitiva, faz questão de ficar em hospedarias das cidades do reino, o que é motivo de muita alegria para os súditos. Por iniciativa própria, nesse período o rei não aceita luxo e vive como qualquer um de seu povo, a fim de lembrar como é importante estar em contato com aqueles que acreditam em sua liderança; aqueles que dão, efetivamente, poder ao seu reinado.




      – O que é que esses dois estão aprontando por aqui? – perguntou Thagir para Kullat, enquanto subiam as escadas de madeira, que rangeram ruidosamente com o peso de Azio atrás deles.




      – Ah, você sabe. Estão fazendo... coisas... – Kullat desconversou. Não queria revelar nada ainda.




      Thagir compreendeu que o amigo escondia alguma coisa, mas também sabia que Kullat lhe contaria tudo quando fosse a hora.




      – Juro que, em se tratando desses dois, prefiro mesmo nem saber – Thagir finalizou, levantando uma mão como se afastasse algo ruim.




      Todos entraram sem alarde, e o dono da estalagem, orgulhoso pelo fato de o rei ter escolhido o seu estabelecimento, sorriu de modo cordial. Era um homem jovem, de longos cabelos loiros e com um farto bigode. Assim que viu o rei e seus amigos, pegou uma chave e prontamente a entregou ao soberano.




      – Por favor, poderia entregar para os nossos amigos a chave daquele outro quarto que pedi para reservar? – o rei lhe perguntou, recebendo a chave. Virando-se para os Senhores de Castelo, perguntou: – Vocês não se importam em dividir um quarto com Azio?




      – De maneira alguma – Kullat replicou. – O Latinha é um excelente companheiro.




      Azio olhou para Kullat e seu peito estalou. Por um momento, parecia que o autômato responderia algo, mas permaneceu calado.




      – Aqui está. Segundo quarto à direita depois da escada – disse o estalajadeiro, entregando-lhes a chave e apontando a escada no fundo da recepção. – Princesa, por favor, aguarde um minuto – disse, fazendo um sinal para Laryssa. Então se abaixou atrás do balcão para surgir em seguida com um pacote embrulhado em papel pardo. – Um mensageiro trouxe uma encomenda há pouco para Vossa Majestade.




      – Oh, nossa! – ela exclamou, eufórica. – Muito obrigada!




      Laryssa abriu o embrulho e retirou dois frascos de cristal finamente trabalhados. No interior de cada um havia um líquido rosado. Quando abriu um deles, um aroma doce e suave de flores tomou conta do ambiente. Derramou uma gota em cada pulso e os esfregou no pescoço.




      – Que maravilha! Agora sim estou me sentindo uma mulher completa. Na pressa de fazer as malas, esqueci meus perfumes no palácio – complementou, ao ver a expressão de dúvida no rosto de Kullat. – Ainda bem que há boticários por esses lados. O que acha desta fragrância? – finalizou, aproximando-se e oferecendo o pescoço ao cavaleiro.




      – Muito boa! – Kullat respondeu, aspirando o ar. – Parece a festa das flores que fazemos na primavera em Oririn.




      – Um dia quero conhecer esse festival – disse Laryssa, encarando Kullat. – Você me leva?




      O rei pigarreou forçadamente, e a princesa ficou encabulada por estar flertando na frente de seu pai. Apesar de não ser mais criança, ela sabia que era desconfortável para ele vê-la agindo como mulher. Para quebrar a tensão, ela se virou novamente para o estalajadeiro e lhe perguntou:




      – Senhor, aquele outro quarto que pedi para que fosse reservado já foi ocupado?




      – Não, majestade. Seus hóspedes ainda não chegaram. Mas não se preocupe, deixarei alguém de prontidão para recepcioná-los, caso cheguem durante a noite.




      – Muito obrigada – ela respondeu decepcionada, dirigindo-se para o quarto e sendo seguida pelos demais.




      – Vem mais alguém para o festival? – Azio perguntou com a voz metálica, amplificada no corredor.




      – Sim, meu amigo – ela respondeu, sem parar de andar. – Teremos mais dois ilustres visitantes. Mas, por hora, vamos para nossos quartos. Tenham todos uma boa noite de sono.




      O autômato e os Senhores de Castelo se entreolharam, mas não falaram nada e seguiram para outro quarto. O cômodo era bem grande e possuía três camas, além de uma penteadeira e uma mesa com quatro cadeiras.




      Kullat e Thagir se lavaram em bacias com água, que estavam sobre a mesa, e se deitaram, dormindo quase de imediato. Azio ficou algum tempo na janela, olhando o céu escuro. Pouco depois fez um movimento como se suspirasse e se deitou também. A cama rangeu com seu peso. O autômato parecia estar cansado e, em vez das gemas que formavam seus olhos se apagarem, como usualmente acontecia, a pele dourada ao seu redor as cobriu, como se fossem pálpebras. Ele havia mudado muito nos últimos três anos. Muito mais do que todos poderiam imaginar.




      [image: ]




      No quinto dia, o grupo aproveitou todas as atrações do festival. Vários artistas e trupes se reuniram em Alons para se apresentar, levando alegria para todos. Durante todo o dia, Kullat insistiu em saber quem eram os convidados de Laryssa, que ainda não haviam chegado. Mas a princesa, divertindo-se à custa do Senhor de Castelo, não cedeu. Ele teria uma grande surpresa.
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